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EMENTA
Prática de Urbanismo em áreas consolidadas. Análise de espaços urbanos. Diagnósticos, proposições e projetos 
urbanísticos. A intervenção urbana.

OBJETIVOS
Desenvolver as habilidades de:
a) Fazer a crítica do processo de urbanização e de suas contradições numa perspectiva histórica e prospectiva,
b) Fazer a crítica do papel do arquiteto nos processos de transformação da realidade;
c) Idealizar  cenários urbanos de curto, médio e longo prazos a partir de uma realidade existente conhecida (de 

uma cidade ou de parte desta);
d) Elaborar estratégias de aproveitamento de  potencialidades que contribuam para a reversão de tendências 

negativas;
e) Propor  modificações  na  forma  do  espaço  habitado  − desenho  urbano  − e  planejar  ações  urbanísticas 

seqüenciadas e coordenadas.
f) Equacionar  carências e problemas do espaço urbano;
g) Fazer a crítica de um projeto urbanístico;
h) Definir prioridades em um repertório técnico de soluções urbanísticas; e,
i)    Conceber o detalhamento de soluções urbanísticas para projetos especiais ou setoriais.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

 O Programa Urbanístico Básico  .   A partir do conhecimento da realidade urbana (de seus processos sociais, 
de  suas  configurações  espaciais,  funcionais  e  simbólicas,  de  suas  potencialidades,  carências,  problemas  e 
tendências), formular diretrizes e programa para a melhoria nas condições de vida da população. Pressupostos, 
princípios, objetivos e diretrizes do processo de urbanização e do urbanismo. O papel do arquiteto-urbanista.  A 
construção de cenários sócio-econômicos, políticos e culturais e definição de diretrizes que servirão de referência 
no processo de mudança da realidade. Programa de ações urbanísticas.
 Desenho do espaço urbano. Definição de um quadro teórico de referência para a reforma ou transformação 
do espaço urbano: a forma urbana “ideal”,  as normas legais do urbanismo e os processos sócio-culturais  de 
configuração do espaço urbano.  Primeiros  esboços da  transformação orientada do espaço urbano em curto, 
médio e longo prazos.
 Ante-Projeto urbanístico. O Plano Urbanístico para a transformação das condições de vida da população e 
do espaço urbano. As estratégias de mudança e as diretrizes de ação de curto, médio e longo prazos e as propostas 
de  desenho  urbano.  Os  elementos  do  traçado  urbano:  parcelamento  do  solo,  sistema  viário  e  logradouros 
públicos,  redes  de  infra-estrutura  e  organização  funcional,  restrições  ao  direito  de  construir,  uso  do  solo, 
densidades,  coeficientes  de  aproveitamento  do  terreno,  gabaritos  de  altura,  equipamentos  coletivos  de  uso 
público, etc.
 Projetos especiais,  específicos ou setoriais.  Sistema viário e transportes,  mobiliário urbano,  construções 
especiais,  habitação,  legislação  urbanística,  reconfigurações  da  paisagem,  áreas  verdes,  espaços  públicos, 
comércio, indústria, abastecimento, drenagem e saneamento, etc.
 Legislação (federal,  estadual,  municipal,  direito  consuetudinário  e  princípios  de  civilidade)  nos  diversos 
âmbitos das formações urbanas (ambiental, política, funcional e uso do solo). Plano diretor urbano, códigos de 
urbanismo, de posturas e de edificações.
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ESTRATÉGIAS E METODOLOGIA
Os objetivos da disciplina serão alcançados através de exercícios práticos de elaboração de propostas para um 
caso concreto previamente analisado, de uma cidade ou de uma parte dela. 
Para  que  o  aprendizado  siga  um  processo  gradativo  e  consciente,  durante  a  realização  dos  estudos  será 
sistematicamente  utilizado  o  procedimento  de  questionar-se:  a)  o  modo  de  compreensão  da  realidade,  b)  a 
representação da realidade, e c) o modo de superação dos problemas da realidade ( de mudança da estrutura 
urbana).  Isso acontecerá nas  aulas expositivas,  no assessoramento de trabalhos práticos  e nos seminários  de 
apresentação  de  trabalhos  realizados.  O  desenvolvimento  das  habilidades  de  projeto  de  urbanismo  será 
assegurado através de:
3.1 Formalização do saber construído através de: a) produção de textos,      
       b) representações gráficas de intervenções na forma do espaço urbano, 
       c) debates-discussão  de viabilização e estratégias  para implementação de propostas  em cenários 
específicos (equacionar carências e problemas a curto  prazo, a médio e a longo prazo) para a área de estudo.
3.2 Elaboração de programa de intervenção urbana básico com a definição e priorização de propostas para a área 

de estudo.
3.3 Visitas   a   campo   dirigidas para   calibrar,   adequar   e hierarquizar propostas à realidade em estudo.
3.4 Detalhamento de projetos  especiais (específicos ou setoriais).

O(s) tipo(s) de atividade(s) a ser(em) desenvolvida(s) dependerá(ão) do(s) objetivo(s) a ser(em) alcançado(s) em 
cada etapa e também da natureza do tema. Desse modo, as aulas poderão ser do tipo expositiva (com utilização de 
recursos  visuais),  debates  orientados,  pesquisas  de  campo,  documental  e  bibliográfica,  seminários,  palestras, 
vídeos, assessoramento individual ou em equipe: de relatórios, de questionários, análises e sistematização das 
informações pesquisadas, de princípios e diretrizes urbanísticas e de propostas físicas de intervenção na área.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação de rendimento do aluno é contínua, considerando o número e a qualidade das intervenções durante 
todas as aulas, seminários e elaboração dos trabalhos orientados.  Haverá, igualmente, verificação do rendimento 
dos alunos com base em trabalhos específicos e indicados no plano anual da disciplina. 
A reavaliação de uma das avaliações bimensais (AB), deverá ser feita no prazo de 01 semana após a data da 
avaliação, pois esta disciplina exige continuidade das atividades previstas
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